
O belo dogma da re-

incarnação eterniza e pre-

cisa a filiação espiritual. 

(Evang. Seg. o Espiritismo.) 

Deus dirige um supre-

mo a pêlo aos vossos co-

rações, por meio do Es-

piritismo. Escutai-o. 

(Erang. Se», o Eapitlllsmo.) 
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«A minha paz vos deixo, a minha paz vos dou; 
en não vo-la dou como a dá o inundo. Não se 
turbe, pois, o vosso coração, nem se ateniorise». 

Venfdu* 

A píl que Jesus nos pre-
meie, nãc> é aquela com que 
o mun.io nos acena. Esta é 
ilusão. A de Jesus uma reali-
dade. A do mundo, funda se 
em cir» unstâncias exteriores, 
resulta do jogo de certos e 
determin ;dos fatores que exis-
tem fóra de nós mesmos. A do 
Mestre, decorre das condições 
íntimas de cada um, tem as 
suas raízes mergulhadas nas 
profunri zas da alma, indepen-
dendo, ror isso, das exteriori-
dades q.ie nos cercam. A do 
mundo é, por sua natureza, ins-
tável, efêmera e incerla. Aque-
le que a tem, não se sente se-
guro de ;ua posse: vive inquie-
to. sobressaltado e apreensivo 
porque sabe, por experiência, 
que se : cha na dependência 
de influências imprevisíveis. 
Desfruta;!' na em certo momen-
to, sujeitos a perdê la num 
dado init?nte. 

A paz que o Mestre nos lega 
como p.eciosa herança, ê per-
manente. apóia-se sobre a ro-
cha inabalavel duma fé conci-
ente e luminosa que não per-
mite jamais que o nosso co-
ração se turbe nem se atemo-
rise. A paz mundana nunca 
assegura tranquilidade por isso 

(Evangelho) 

que está a mercê de aconte-
cimentos cujo desencadear não 
lhe é dado prever nem preve-
nir. Tal, porém, não sucede 
com a do Cristo de Deus, que 
nos prepara para suportar os 
acontecimentos adversos com 
ânimo sereno e conciência 
tranquila. Os acontecimentos 
nüo nos pertencem, mas a ma-
neira de suportá-los depende 
de nós, do nosso estado inte-
rior, de maior ou menor resis-
tência moral. Assim como o 
corpo bem nutrido está em 
condições de enfrentar as in-
temperies, da mesma sorte o Es-
pirito devidamente equilibrado 
é capaz de sofrer e resistir as 
vicissitudes e revezes sem des-
controlar se. Os danos provo-
cados pelas conjunturas por 
que passamos, das mais sim-
ples ás tnals graves, decorrem 
menos dessas mesmas conjun-
turas do que do modo como 
as recebemos. Só a paz inte-
rior, profunda, apoiada nos ali-
cerces inamovíveis da fé que 
encara a razão face a face, re-
siste com valor e coragem os 
sucedimentos a que estamos 
expostos tia travessia por es-
te orbe de prov3S e de expia-
ções. 

"Renner" - a bôa topa 
Ae melhores matérias primai») 00 tecidos e avia-

mento« «ie qualidade; acabamento perfeito; padro-

najíom discréts n moderna; preços minlmos; 

SÀO CARACTERÍSTICAS DAS ROUPAS "K E N'K F. R" 

Representante: Francisco Lo&renço 

Rua Volnntfirlofi de Franca, n. 085 —Fone 2-6-7. 

Ass im é o Espirit ismo 

Um dos últimos números da 
"Revista da Semana" traz uma 
reportagem, focalisando os tra-
balhos mediúnicos de Francisco 
Candido Xavier, atribuídos ao 
espírito Je Umberto dc Cam-
pos. O repórter, pctcébe se, pro-
curou fzzer ruido, conforme é 
de praxe em trabalhos semelhan-
tes, pedhdo a opinião de escri-
tores da Academia e outros e 
o té do fiího de Umberto de 
Campos. 

A repc* agem é longá, apre-
sentando clichés bem feitos das 
capas de rodas as obras supraci-
tadas, cora opiniões picarescas 
de escritores e comentários hu-
morísticos, cuj* intenção única 
é meter a ridículo o médium 
e o Espiritismo. 

T. NOVELINO 

De onde vem e onde foi, 
não tios deve causar nenhuma 
admiração. O Espiritismo entre 
os chamado* sábios e elagantes 
da literatura, sabêmo-lo, não 
gosa, com raríssimas exceções, 
de outro conceito, 

Razão tinha o Cristo, que 
sondava os corações como nin-
guém, quando disse: «Graças 
vos dou, meu Pai, por terdes 
recusado estas cousas aos sá-
bio.« e escrupulosos e tê-las 
despensado aos simples e hu-
mildes*. E nós estamos cientes 
de que os Espíritos do Senhor 
visam mais, nestas obras, con-
fortar os sofredores e humil-
des. Não vem a pelo argumen-
tar sc de fato o estilo ê de 
Umberto dc Campo»; não se-

CAIU DO CÉU i.o B E MAIO DE 1944 
JOSE- RUSSO 

Habituamonos a externar 
a mais Inlima satisfação quan-
do qualquer ocarrencia bo. 
nançosa nos ocorre na viria, 
proferindo as Itês palavras de 
momenlanea felicidade: CAIU 
D O CÉU ! . . . Sempre sorri-
mos prazeirosamenfe quando 
as cousas boas nos assallam, 
quer tenhamos o não con-
tribuído para merecê-las. 

Toda creatura conserva se-
cretamente no seiKfntimo algo 
que lhe adveile que do cèu 
só lhe advirá bons presentes, 
precisamente nas ocasiões mais 
intrincadas, naquelas em que 
a esperança lentamente se ex-
tingue. Em todas as atividades, 
quer de ordem material ou 
moral, pessôas de todas as 
camadas sociais experimentam 
fases alternadas de alegria ou 
abatimento quanto ás dadivas 
celestes. 

Um grupo aguarda convic-
tamente o auxiliq cio céu pa-
ra os seus negocio;:- pecuniá-
rios. pi uco se lhe dando as 
suas atitudes inescrupulosas. 
Outro, mais moderado na sua 
exigencia, 'confia indolente-
mente na hora das graças, 
cerlo de que o seu peder mu-
dará a face de todos os pro-
blemas. O pobre, o enfermo, 
o chefe de família numerosa, 
o operário que suporta o "a 
margor da luta diaria, enfim, 
todos os que trazem no sem-
blante o esiigma d.is dores 
e privações, acalentam no co-
ração a esperança de recebe-
rem os favores da Providen-

(Continua na 4». página) 

ria mistér grande esforço para 

se reconhecer que elas estia á 

altura do grande escritor. Só 
mesmo a m i fé prevenida po-

dia chegar á conclusão a que 

chegaram. N í o se. vê ali unia 

análise serena e imparcial, mas 

sim o espírito de maldade pro-

curando menosprci-ar n traba-

lho de que se serviu de intér-

prete uma criatura humilde. 

De nossa parte, agradecemos 

peia excelente propaganda das 

obras do Xavier no meio in-

telectual e profano. 

• Assim é o Espiritismo: pou-
cos o procuram de bôa von-
tade, muitos a ele vêm ungi-
dos pela dor e urna grande 
parte toma conhecimento das 
obras espíritas impelidos peia 
curiosidade ou porque sente 
um desejo de ver ou conhe-
cer aquilo que tanto malsinam 
e ridicubrisam. Se o Espiritis-
mo nada valesse, estava votado 
ao despreso; se o malsinam e 
perseguem no é porque êle tem 
valor real, ao ponto de causar 
incómodos àqueles que defen-
dem interSsses prejudicado* pe-
las verdades que o Espiritismo 
apresenta. 

COMEMORAÇÕES KM SACRAMENTO DO ANIVERSÁRIO 

BE NASCIMENTO « B EURÍPEDES DARSANTJU'0 

Sacramento vibrou de intensa alegria por ocasião dos 
festejos e homenagens realisados no Colégio Allan Kardec, em 
honra do espírito de F.urípedes Barsanulfo. O edifício do co-
légio estava todo reformado e retocado, estando o grande sa-
lão enriquecido com um belíssimo palco, executado com arte 
e gosto. No dia 30. ás 20 horas, deu-se a inauguração do tea-
tro Etnípedes, conforme consta do programa abaixo. A assis-
tência foi numerosa em todos os festejos e cerimônias, sendo 
que de Franca partiu uma caravana de confrades e amigos 
composta de cerca de 75 pessoas. Eis o programa; 

DIA 30 DE ABRIL (DOMINGO) 

Às 20 horas em ponto : inauguração do 

TEATRO EURlPEDÇS. 

0 Snr. Homilton Wilson, presidente do Centro «Esperan-
ça e Caridade«, tomoti a palavra, convidando para o tablado 
todos os membros da Diretoria, o Diretor do Qrupo local, o 
Ptof. Rabelo e Dr. Tomaz Novelino que chefiava a caravana 
de Franca. O Prof. Rabelo, a convite de Homilton desatou o 
laço que prendia o pano. Em seguida, Homilton, num vibran-
te improviso, deu por inaugurado o Teatro Eurípedes, após 
a leitura da ata que foi feita pela senhorita Corina, agradecen-
do o toda a assistência e a caravana de Franca. Dr. Noveli-
no responde, agradecendo em nome da caravana de Franca, 
aproveitando o ensejo para apontar a grande dedicação de Eu-
rípedes para o teatro e como admirador de todas as arles. Em 
seguida o ato variado e cottiédia, conforme o programa: 

1 — Homenagem ao operariado brasileiro — Por um gru-
po de meninas. 

2 — Canção do Marinheiro (car.çâo) — Magali Borges. 
3 — Chiquinho Voluntário (cançoneta) -- Reutilde Mar-

celino de Assis. 
4 — Terra Brasileira (canção) — Maria Faustina. 
5 — No Tempo dos Meus Avós (valsa) — Diva Santana. 
6 — As Trés «Gargaiídas» (monólogo) — R. Soares. 
7 — Terra Virgem (canção) — Luzia Schiffini. 
8 — «O Bira' (bailado regional português) — Por um 

grupo de meninas. 
0 — A Lenda do Pastor (valsa)—Eleu Araujo. 
10 — Cèu Côr de Rosa — Dalva Cardoso. 
11 — Desperta,Brasil! (samba) — Orupo de meninas. 
12 — 0 Amoré Sempre o Amor (fox) — Luzia Schiffini. 
13 — A CançSo do Jornaleiro (canç3o) - Reutilde Mar-

celino de Assis. 
14 — Conto dos Bosques de Viena (valsa) — L. Schiffini. 

I l l 

Encerrou o piograma o hilariante sainete, intitulado: 

MODISTA DE PÉ PRA MÂO 

Personagens 

Oianete de Oiani Wilson 

Fernando Fernandes 

Rentlldes M, de Assis 

Rolando Soares 

DIA lo. DE MAIO 

1«. Parte 

As 7 horas: Hasteamento da Bandeira Nacional na fa 
chada do Orupo Espírita e Escola Allan Kndec. Hino Nacio-
nal pelos alunos d?. Escol! Allan Kardec, Escola Noturna C. 
Flanimation. e os da -Hora Espírita jcrftnima de Almeida». 

Ás 8 horas: Ses«5o solene do ORUPO ESPIRITA ES-
PERANÇA E CARIDADE: 

I — Oração de abertura pelo presidente do grupo. 

2 — 1 0 minutos de meditação e preces mentais. 

3— Palavra livre aos oradores presentes i soleni-
dade- (Falou o Dr. Tomaz Novelino sobre a figura 
de Eurípedes). 

•1 - Inauguração da BIBLIOTECA BEZERRA DE ME-

NEZES-

5 - OfF.çHo de encerramento pelo presidente do grupo-

(Contínua na 4.- pagiiíit) 

NANETÉ (modista) 

ZAZÁ 

QUITÉRIA 

CEL. MARMELADA 



A NOVA EUA 

REPO I tCOL I R R A D I A D O 

Reforçol irradiado é fortificante para todas as idades. 
Como medicação recalcificanle é tónico 

nas convalecenças 
Desejando receber anmstraa ífrntls; escreva para n Caixa 

roslo), 406!-S. Paolo 

T R I U N F O 

MARIANO RANGO D ARAGONA 

O grande espiritualista aus-
Iraliann, Ernest Thomás Fisk, 
em telegrama para a imprensa 
internicional, comunica que 
no dia 3 de Fevereiro foi rece-
bido em Londres o primeira 
radio lelegrama do.. .-ALÉM», 
para Sidney. 

Se para nós, espíritas, a no-
ticia é apenas o prenuncio do 
triunfo, cada vez mais gran-
dioso, da 111 Revelação, na 
véspera do ano 2.000, imagi-
no. todavia, o ceticismo da 
•ciência «negativa». Sim, por-
que tudo quanto é «trans-
cendental» acha, sistematica-
mente. incrédulos os cultores 
da matéria. 

E com êles, também, os 
«dogmáticos», que no caminho 
assombroso das manifestações 
aslrais senlem o fim clamoro-
so do poder religioso terreno, 

«Árcades ambos», portanto, 
•cientistas e dogmáticos», não 
obstante inimigos seculares 
na disputa da razão, vamos en-
contrá-losjuntos contranós, ho-
je mais do que nunca- Mas, na 
dupla Irente inimiga está a gran-
deza da nossa luta, o que nos 
torna entusiastas e heroicos. 

O breve e quasi lacônico 
telegrama de Ernest Thomás 
Fisk afirma como a comuni-
cação certa e inequívoca en-
tre os dois mundos depende, 
apenas, da «sintonização» da 
dupla energia: humana e es-
piritual. E se até hoje somen-
te aos «médiuns» era consen-
tido esta comunicação, como 
especiais antenas, muito pri-
mitivas, hoje £ o fluido uni-
versal, ou seja, o "eter» que 
etítra definitivamente na fun-
ção harmônica e geral da vi-
da do Universo, 

O tudo para todos e não 
para poucos. . . 

E' sempre a manifestação da 
Força Creadora, em razão do 
progresso purificador da crea-
lura, a despeito de todos os 
seus dominadores impunes, 
do corpo e da alma. 

De fato. se nós respiramos, 

|MG?US II FIXE VELOCIOR} 

vibramos, sentimos até a mais 
infinitesimal fibra da nossa 
entidade, o »Sopro Divino», 
como uma lei e uma necessi-
dade de imergir nos nile, para 
subir na revelação do Infini-
to, podem as barreiras da 
«ciência negativa» e do «dog-
ma», obslacular a nossa tra-
jetória ? 

Mas, o que impressiona mai-
ormente no «Motus in fine 
velocior» é o preço pelo qual 
estamos conseguindo o as-
sombro da evolução humano-
espiritual. Preço que basêia-se 
em quasi 30 milhões de tru-
cidadns, até hoje, pela guerra; 
a destruição inimaginável de 
cidades, lares, lugares de dôr, 
etc-, etc., como preparação á 
elargição celeste. E, todavia, 
não é assim que a elargição 
celeste chega até nós, porque 
para consegui la é bastante pe-
df-la, como «filhos pródigos». 
E' claro, portanto, que agimos 
indiretamente, quasi homici-
das e suicidas, em provocar 
a . . . Misericórdia Divina. 

Que deduzir deste cáos hu-
mano ? Que o Espiritismo é 
só no enfrentar e discutir, so-
frer e caminhar, iluminar e 
dirigir este «mundo expiató-
rio». que cada vez mais sé 
abisma na verdadeira morte 
fisico-espiritual, á sombra da 
força brutal e dos altares. 

O >eter», meus irmãos, es-
tá sendo envenenado atè á 
folosfera, acolhendo algozes e 
vitimas em um ambiente de 
ódio e de vingança, creando 
até nos nossos médiuns so-
frimentos inauditos, físicos e 
morais. O «efèr» que descor-
tina e irradia o|seu oceano de 
harmonias,de luzes e de mara-
vilhas, aos infelizes voluntários 
da terra, e deixa passar «di-
retamente» as vozes e os pen-
samentos dos espíritos de paz 
e amor, que até hoje eram 
privilégios de poucas créatu-
ras mediúnicas. De joelhos, 
irmãos, diante da onda etérea 
que faz sossobrar o planeta 

em uma nova aura de vida e 
de ressurreição das almas. Co-
mo disse Jesus: «deixai aos 
mortos sepultar os mortos», 
que mais tarde se reincarna-
rão para progredir e purificar, 
e procurai 'sintonizar» a Ter-
ra e o Céu, na revelação su-
prema da Imortalidade. 

O amplexo que une, sem 
fim e sem restrições, o Crea-
dor á creatura!... 

Agência Ford 
— m m — 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

llllii 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

ililll 
FRANCA Praça N. S. da CoticeiçSo, 694 

tt Perdôo-te" 
(Memorias de um ELspIrito) 

d e Ama l l a D. Soler 
tradução brasileira modernizada por Job6 Fakira 

A NOVELA MAIS SENSACIONAL DO SÉCULO 

Um volume em grande formato, com 720 páginas, 
venda em todas as livrarias do pais. Pedidos aos distribuidores: 
"Livraria Editora Zélio VMrerde", Travessa do Ouvidor, 37 
Caixa Postai, 2.956 — Rio — Aos clientes do interior Não 
encontrando no seu livreiro peçam pelo "reembolso poetai". 

DEUS Quando o homem p e n s a em sa-
ber muito, está principiando a 

conhecer alguma cousa; 
Quando s a b e muito, sabe que 

ainda não aabe nada. 

B A S S O -
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VIDA e NATUREZA são 
expressões sinónimas que se 
equivalem. 

Não poderia existir «vida» 
se não existisse «nature-
za»; não poderia existir «na-
tureza) se não existisse «vida». 

A VIDA é a expressão de 
um movimento que se opéra 
e que se representa na pró-
pria Nalurèza. É uma causa 
que eslá identificada no pró-
prio efeito; e é o próprio efei-
to o que. pela sua transmuta-
ção, justifica a causa. 

Com efeito, não poderia 
existir o cavalo se não exis 
tisse o cavalo; não poderia 
existir o homem se o homem 
não existisse. 

Virtualmente todas as cou-
sas estãiv contidas na essen-
cia que, como SER e MOVI-
MENTO, preenche o Univer-
so. O seu desdobramento em 
característica formal especial é 
que é objeto do particular mo-
vimento que se desdobra nes-
sa mesma essência. E essa 
caraterística formal justifica a 
sua causa quando através das 
transmutações, a inteligência 
e a conciência lhes alcança o 
procesío e a finalidade. 

O automatismo da vida in-
conciente do mineral e do 
vegetal deve estar contido 
numa causa «virtual» que, na 
graduação fdas manifestações, 
se transporia á condição au-
tônoma do animal ao homem, 

Deve existir, portanto, uma 
conciência genérica, unitária, 
virtual, cm toda a unidade 
urtiversal que, depois, se pro-
clama em potencial n3 pro-
jeção formal substancial. 

Evidentemente o homem é 
a recapitulação de um movi-
mento que se determinou 
em substância «homem. Sc 
não existisse a subslancializa-
ção de um movimento, tam-
bém não existiria o homem. 
Portanto, movimento t subs 
tâucia, também são sinónimos. 
Quem determina a qualidade 
da substância é simplesmente 
o movimento. 

VIDA e NATUREZA são, 
portanto, modalidades de mo 
vimento. 

A agua, bem sabemos hoje, 
não ú agua. Ao que denomi-
namos agua {• um combinado 
de movimentos que, como e-
nergia, se transformou em gaz 
hidrogénio e oxigénio. As 
duas potenciais em fusão é 
que se apresentam em subs-
lância «agua». 

Também a planta não é 
planta. A planta é um cobina-
do e fusão de movimentos 
energéticos que chamamos ra-
diações solares, dinamismo 
terreno, combinações químicas 
planetárias e lunares. Portan-
to , ^ associação de movimen-
tos' é n causa da substancia-
lização das cousas. 

O que nos restaria a resol-

ver, para solucionar a questão 
da VIDA e da NATUREZA 
seria penetrarmos nò íntimo do 
que é o movimento, em que 
se sintetiza, onde está a causa 
da sua expressão; enfim, qut 
é êle e em que essência assen-
ta. Este é o ponto culminante 
da VIDA. 

Concisamenle nós não po-
demos conceber movimento 
sem que exista alguma cousa 
em que se assente e em que 
seja representado. O nada dis-
pensa de representação. Sen-
do o «nada', é a negação de 
tudo; no nada não pode exis-
tir movimento e nem represen-
tação. Mas a VIDA, sendo 
alguma cousa, não pode ter 
sido tiradi do nada. Ela como 
Vida, deve ser considerada a 
expressão de alguma cousa 
em que assenta como base e 
que se demonstra existir. 

-O movimento, transportado 
na sua .síntese de substancia 
trancendente, ou de essência 
fundamental, é volição, é idéia. 
E repercussão. Não teríamos 
idéia se não tivessemós um 
principio provocante e uma 
finalidade a preencher. 

Entremeiando o «principio 
que alimenta a idéia e a fina-
lidade a preencher, se proces-
sa condição volitiva que é o 
pensamento posto em ação, 
que se exterioriza em movi-
mentos e cria a sua própria 
expressão de representação. 
Portanto, o movimento tem 
uma base essencial de onde 
parte, e uma base substancial 
onde termina. 

As cousas são idéias conden-
sadas pela ação do pensamen-
to. 

Nas cousas, primeiro se cria 
a forma pelo pensamento ex-
teriorizado posto em ação; de-
pois se cria nelas mesmas o 
pendor da própria idéia. 

Na expressão de «tempo e 
espaço» (ação e funçjo) a Na-
lurèza e a Vida se fufldefti na 
UNIDADE. Mas. na própria 
Unidade existe lorçosamente 
uma natureza e uma vida sub 
jetiva, e uma natureza e uma 
vida objetiva ; ou seja uma 
condição essencial e uma con-
dição substancial. 

A essa Unidade nós lhe 
chírnamcs DEUS. 

Deus é a soma de todas as 
pontenciais do Universo. 

Evidentemente a Lua não 6 
Deus; nem a terra é Deus; 
nem o Sol e Deus. Também, 
consideradas isoladamente, 
nenhuma das estrelas é Deus. 

Por sua vez, a Atmosfera, o 
Vácuo, o Ar, a Luz, o Calor, 
o Magnetismo, a Gravidade, 
a Eletricidade, cada modalida-
de de ação energética e po-
tencial consideradas isolada-
mente, não é Deus. Assim 
como um homem não é uma 
nação; assim como cada ór-
gão não è um corpo, e cada 
célula não é um orgão, mas 
uma coletividade de células 
forma um orgão, uma coleti-
vidade de orgâos forma um 
corpo, uma colelividade de 
espécies forma um sistema, 
uma coletividade de sistemas 
forni» uma nação, uma coleti-
vidade de nações forma o mun-
do, uma coletividade de mun-
dos forma um sistema plane-
tário, uma coletividade de sis-
temas planelários forma um 
sistema estelar, uma coletivi-
dade de sistemas estelares 
forma uma nebulosa, uma co-
letividade de nebulosas forma 
um sistema espacial, e reu-
nião de todos os Espaços 
preenche a tonalidade que de-
verá ser por nós concebida 
como sendo DEUS. 

Deus, pois, é o .Todo na 
síntese e na análise. Mas, na 
transposição de «tempo» e 
«espaço» Deus se Iransporta 
a si mesmo; de sintético se 
torna analítico. 

Por esse pressuposto, Deus 
está num sistema de nebulo-
sas, como está no sol, num 
planeta, numa nação, numa 
espécie, num sistema, num ho-
mem, num orgão, nnma célu-
la, numa molécula, num áto-
mo, um eletron. 

Deus ê a reunião de todas 
as energias que se expressem 
no Universo, transportadas 
na sua síntese peto pensamen-
to, e na análise pelo grau de 
diferenciação de condensação 
em que se representam, po-
dendo ser aqui pedra, é lá raio; 
aqui luz. e lálretra; aqui vida, 
e lá morte. Na querença ou 
de-qtrerençn, no aiior ou 110 
odio, na bondade ou na mal-
dade, no movimento ou na 
inércia, na sabedoria- ou na 
ignorância, na saúde ou na 
doença, na criancice ou na 
velhice, no principio ou rio 
fim, é sempre Deus que se 
expressa como destino de Si 
Mesmo. 

Isso poderá parecer parado-

xo. Entretanto, para quem pu-

der pensar, não (• 

Tentemos despirmos-tios 

dos prejuízos cta rotina esco-

lástica e façamos uso dos 

conhecimentos adquiridos a-

plicando na análise a luz da 

razão. 

(Cont. no próximo número) 

INTELECTOGENOL 
Tenlw nsrvino '•- Falta dt memoria — Parda ia Fmfatr» 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Postal. 4067—S. Paulo—Brasil. 

ALVARA 3495 
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ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

V. s. deseja comprar ou vender a sua Casa? 

O seu Terreno ou a sua Fazenda ? 

O seu negocio seja qual for o ramo? Ou dar suas 

propriedades para Administração ? Procure esse Escri-

tório, que tem sempre bons negocios. 

Guilherme Pestana 

Rui do Comercio, N. 52 — TeL 6404 — SANTOS 

Mivknenlfi Ho sp i t a l a r d a C a s a de 
Saúde " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Abril dc 1944 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam cm tratamento 98 
Entraram durante o mis _ 3 

Toca! 101 

Tiveram alta : 

Corados 5 

Melhorados 1 

Falecidos 2 8 

Existem nesta data 93 

OS ENTRADOS SÂO: 

1 — Pedro Dias de Oliveira, 26 
anos, branco, soit., bras., proc. 
Monte Alto. 

2 — Antonio Antolin Hernan-
dez, 34 anos, branco, solt., 
espanhol, proc. Franca. 

3 — Norton Batista Borges, 26 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Itirapuan. 

OS QURAOS SiO: 

1 — Roberto Toledo de Sousa 
Ramos, 42 anos, branco, ca-
sado, bras.j proc. Pirajui 

2 — Mànod Esteves Pereira, 39 
anos, branco, solt., bras., 
proc. Monte Santo. 

3— Antonio Soares de Olivei-
ra, 5.7 anos, branco, solt., 
bras., proc. Franca — Faz. 
Santa Efigênia. 

4 —Lourenço Cortea Mestre, 42 
anos, branco, casado, portu-. 
guês, proc. Monte Aprazível. 

5 — Vicente Pedro, 5o anos, 
branco, casado, italiano, proc. 
josé Bonifácio. 

0 MELHORADO ti 

1 — Benedito Alves dos Reis, 
26 anos, branco, solt., bras., 
proc. Igaçaba. 

OS FALECIBOS SÂO : 

1 — Benedito Pereira Cintra, 3I 
anos, branco, solt., bras., 
proc. Goiania. Falecido em: 
#4/1944. 

2 — Marcionilio Franekco Dias, 
47 anos, branco, casado, bras., 
proc. Sacramento. Falecido 
cm: 29/4/1944. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 88 
Entraram durante o mês 4 

Total 92 
Tiveram alta; 
Curadas 3 
Melhoradas 0 

Falecidas _1 4 

Existem nésta data 88 

AS ENTRADAS SiO: 

1 —• Delfina Francisca dc Car-
valho, 28 anos, branca, ca-
sada, bras., proc. Palestina. 

2 — Ana Felícia, 40 anos, par-
da, casada, bras., proc. Garim-
po das Canôas. 

3 —Maria Brasileira dos San-
tos, 30 anos, parda, casada, 
bras., proc. Franca. Faz. Sa-
pucai. 

4 — Benedita Domingues Fer-
reira, 24 anos, branca, casa-
da, bras., proc. Olímpia. 

AS eilMBAS SÂO: 

1 — Ncraesia Santa de Jeíús, 
34 anos, branca, solt., bras., 
proc. Rio Preto. 

2 — Isolina Domingues Angela. 
21 anos, branca, casada, bras., 
proc. Olímpia* 

3 — Serafina Ana Rodrigues de 
Jesus, 21 anos, branca, solt., 
bras., proc. Miguelopolis. 

A FALECIDA É: 

1 — Virgínia Monte Pereira, 
75 anos, branca, viuva, por-
tuguéza, proc. Araraquara. Fa-
lecida em: 18/4/944. 

Cartas respondidas 540 
Injeções aplifcadat» 500 
Carativos diverso? 9o 
Receitas aviadas 18 

José Rasso—P rovedor-Gerente 

Dr.J. Matias Vieira - Diretor-clí-
nico 

Médicos assistentes: Dr. Tomaz 
Novellno e Dr. Jayro Borges do 

Val. 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e R&sidencia: 

Rua Maler Claudio I . 84! 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

O B E M E O M A L 

Sempre que lemos um jor-
nal, uma obra produzida por 
uma creatura cuja mentalidade 
seja formada sob o fluxo sa-
lutar e benéfico da Doutrina 
Espirita, lídimos interpretes do 
Senhor—deparamos com ver-
dadeira [unte de que emana 
a agua da vida, e que portan-
to esclarece o nosso espirito 
e enobrece a nossa concidn-
cia. 

— E' sempre um ótimo pon-
to filosófico, inspiradamente 
esplanado; um magnifico ar-
gumento cientifico a mostrar 
o nosso pensamento; um 
maravilhoso ponto de vista' re-
ligioso a embele5ar o nosso 
espirito com as verdades eter-
nas ! 

Haja vista, por exemplo, 
o que nesta pequenina expo-
siçSo nos faz sentir Leopoldo 
Cirne, com a sinceridade que 
orna o seu brilhante espirito, 
e portanto, sem outra preocu-
pação a não ser a de nos fa-
zer conhecer mais um pouco 
o que realmente somos, e o 
que representam determinados 
sintomas do nosso «Eu". Diz 
êle : 

• É certo que lodo ato máu, 
por uma inflexível reação da 
lei divina, a que nada escapa, 
atrai mediata ou imediatamen-
te, sobre o culpado, a conse-
quência dolorosa, e Deus, 
assim traçando o inevitável 
curso das reações naturais, ver-
dadeira na ordem física tanto 
como na esfera moral c espi-
ritual, n5o necessita de que 
sejam as criaturas instrumen-
to de punição umas às outras. 
DeixSndo-lhes contudo a li-
berdade de ação 110 bem como 

Antenor Mamo» 

no mal, consente que vonlun-
táriamente, aquelas que o en-
tendam, se trijaro em auxilia-
res da Lei. Assim, o que so-
freu um dano mais ou menos 
grave, se é humilde e submis-
so, deixa que a siga os seus 
trâmites e nem sequer ali-
menta o desejo de vingança, 
menos ainda se resolvendo a 
de si mesmo perpetrí la, sem 
que por isso deixe o culpado 
de experimentar as dolorosas 
advertências que o impeçam 
de permanecer no mal- Se, 
porém, é rancoroso e insu-
bmisso, entende exercer, vin-
gândo se, uni direito, que só 
lhe é, todavia, consentido 
até ao momento em que o 
culpado se arrependa». 

Ota, poderia o homem vi-
ver feliz sem possuir essas 
noçOes imprescindíveis da vi-
da? 

— Nâo! Absolutamente nSo I 
Portanto, nSo desdenhemos 

do saber para partilharmos do 
grande bem que desce dos 
céus para o nosso conforto. 

Nâo laçamos coma os que 
se obstinam no erro ena mal-
dade, preferindo ficar nas sar-
getas do mal em que se en-
contram, sem nada produzi-
rem de bom na vida-

Caminhemos para a frente 
e para o Alto. 

Dr. T . NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me 

dicüm do Rio ilc Janeiro 

CLINICA G E I U L C1M IRQU 

P A R T O S - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SIF IU8 

Rua Monsenhor Rosa, 857 
E . S . P a u l o F r a n c a 

ALLAN KARDEC 
Evangelho 10$-Livro dos Médiuns 12$ 
Livro dos Espíritos 12$—O Céu e o In-
ferno 12$—A Gênesis 12$ - Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 7$ 
O Principiante Espírita ene. 5$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 10$ ene. 14$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Tcogonlca br. 2$ ene- 3$ 
ESTRELLITA JUNIOR 

As Minas de Sincorá 
O Mendigo do Presidio 

VICTOR H U Q O , 

Na Sombra e na Luz (rm.) br, Q$ en. 12S:;do Protestantismo 

Do Calvario ao Infinito « br. 12$enc. 165 

Redenção (rm.) br. 9$ ene. 12$ ; 

MÉDIUM AQIHNO 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, PILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER DR. PAUL QIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 7$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 6$ ene. 9$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 9$ ene. 12$ 

QUERRA JUNQUEIRO 

| O9 Funeraes de Santa Sé br.7$enc. 10$ | 

Versos Mediúnicos 

br. 4$ | Rimas de Além Túmulo br. 4$ 
br- 5 S MANOEL PIZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

br. 7$ ene. 8J 

BITTENCOURT SAMPAIO 
jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 8$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4 t ene. 7$ 

VINICIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5$ ene. 8$ 

: Nas Pégadas do Mestre br. 8$ ene. 10$ 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
Brasil Coração do Mundo 10$ 
Crónicas de Além Tumulo 
(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 8$ 1 

PAUL EODIER 
A Oranja do Silencio br. 5$ ene 8$ 

WILLIAM CROOKF.S 
br. 5$ ene. 8$ j Fátoi Espíritas A Caminho da Luz 

Cartas de uma morta br. 4$ <wiiwwiw 

Emanuel br. 5$ ene. 8$ ; E , u r i d t ç 0 e s Ewngeticaa' 

ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria 8$ e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7Í 

Pensamento e Vontade 78—A Metapsi-

ca Humana8$—Fenómenos no momen- O 

to da Morte ene cd. 7$ 

LÉON DENIS 

br. 6$ ene. 9$ 

A Barqueira do Júcar (im.) br ene. 9$ p e JeSus p/as Crianças br.'2$ ene. 4$ J n a n a ffArc Médium br. 7$ ene. 10$ 

ANTONIO LUIZ SAVAO 
ene. 22$ 

ZILDA GAMA 

Elegias Douradas (poesias) br 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 

! O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 

Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 

br. 6$ 

Conde J. W . ROCHESTER MANOEL ARÃO 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$j ; 0 c , a u s t r o (belisssimo rm.) 

MIGUEL VIVES 

O Mundo Invisível e/a 

Evolução dos Mundos 
Arte de Viver 

O Despertar dc unta Nação 

eric. 7J Ouerra 

O Ou ia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ | . w CONAN DOYLE 
A Nova Revelaçao br. 4$ ene. 7$ 

ANQEL AGUAROD o . ™ . 
Qrandes e Pequenos Problemas PADRE MARCHAL 

i O Problema do Sêr do 

br. 9$ ene. 12$ Espirito Consolador 

Destino e da Dor 
Depois da Morte 
No Invisível 

br. 3$ ene. 4 t li Subtilezas 

br. 9$ ene. 12S Rosario de Coral 

br. 
br. 
br. 

A. WILM 
br. 75 ene. 10$ 

? li enc- ' Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
h i í e n c " « O Espiritismo Cientifico - As 

Mirela 
(ELIAS SAUVAGE COMUNICAÇÕES 

br. 7$ ene. 10$ Convite á Felicidade 

CARLOS IMBASSAHV OUSTAVO MACEDO 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ Religiões Comparadas 

br. 6$ ene. 85 O Porque da Vida br. 4$ ene. 7$ 
0 Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 5$ 
O Orande Enigma br. 4$ ene. 7$ • 
CristianismoeEspiritismobr.7$enc. 10$ Psichismo Experimental 

br. 2$ 

Medlunidades do sr. Carlos 
Mirabclli 

ALFRED ERNY 

br. 6$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 7$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

br. 6$ 
ene. 8$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 

í Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 

ANTOINETTE BOURD1N ROMEU A. CAMAROO 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 7$ j De Cá e de Lá ene. 8$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br. 78 ene. 10$ 

broch. 4$ Fragmentos das memorias do EDIÇÕES DA "SELK" 

Padre Germano br. 14$ ene. 16$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA r , . , : - - rrui . i l v j i í l v / rc. i- i_i* i_mn 
Espínto das Trevas br. 9$ ene. 12$ Jesus - Corpo Flúidico br. 3S O Evangelho 

& 1 c-pettrtlr ^--t«™- I I« *ní 

(Sociedade Editora dos 
Livros de Kardec) 

Hilaritas 
A. LETERRE 

br. 4$ ene. 7$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 60S i 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 60$ 

ene. 
broc. 7,(If) 

O Livro dos Espíritos ene 9,00 

: F.ncarregamo-no* dô pnoomeiktar to<to e 
:: qufliquer livro espirita não cntiwuinto dw• 
!r ta lisla — Os pedidos deverão \1r acim-

punhado« da importãnciu --,10 cj im-jur, vate 
1 r*wtnl ou regírtrírtn c «iV>r e m i l . o por-

8,00 te, (tW>00 por volume) cndcrovadoK á 

'ANova Ere" - Cx. 65- F r a n c a 



conaEio b £ «a mova e»A» 

T Í » g o - (Vila Olimpla) 
V., caro confrade, certo não es-

tá l)»-m esclarecido ainda sobre 
og pontos fundamentais da dou-
trina que professamos. E isso 
j>órt(uc, nas entrelinhas de sua 
consulta d« outro dia, » gente 
percebe um pouco de revolta 
contra seus s*raellmntes. L' ne-
cessário darmos nosso testemu-
nho de fé e resignação, princi-
palmente quando temos pel9 
írente adgnorânoía posta a ser-
viço de interesses ocultos. Nada 
de dificnssõog acalorndns onde 
ninguém quer compreendê-lo. 
V. devtí, ant.'s de tudo, sentir-se 
satisfeito pela liberdade da sua 
própria rozüo. NSo temos direito 
de reclamar nada, pois só nossa 
atitude de o.riatãOB poderá dizer 
doa trabalho» praticados para o 
engrandecimento do nós mesmos. 

Toríba Acã 

COBREIO DK 'A NOVA FRA» 

Oxí PmM fió ou 182 

FRANCA - E. S. Paulo 

Mauoe l P in to de Azevedo 
P o r t u g a l 

Km Campn Lar^o — Estado 
do Paraná, onde residia, faleceu 
a 27 «ie abril p. p. es^e nosso 

f;ran-le amigo e confrade. Neaeo 
opar, Manoel Portuga! exerceu 

diversas funções publions sem-
pre com o íc.lo e a probidade ca-
racterísticas do sua conclu ti o-
xemplar. Foi um dos fundadores 
<io Centro Espirita «Luz e Ver-
dade» dessa importante cidade 
do Estado irmão e aí sempre 
eâ't&vè com sua educação cristã 
paru assistir a todos; os qüe lhe 
procuravam- Coincidência inte-
ressante se dou coin a vida des-
se nosso digno companheiro: no 
dia em que completava Ï8 anos 
de existência ontrè os habitantes 
terrenos, Drus o aprovou para 
ser chamado, pois sua existência 
util poderlá ííiuda continuar mais 
cheia <ïè preste/a entre os lions 
Espíritos. Tiremos a informação 
desse ocorrência pela bondade 
do nosso confrade sr. Pedro Pe-
droso, de Campo Largo, onde 
atualmente dirige, como presi-
dente, os tiíilmthos do C. E. 
«Luz e Verdade». 

R i o de Janeiro 

O Centro «Família Espírita — 
onde Q4US como principal Diretor 
0 nosso distinto e culto colabo-
rador Prof. M.irlanó Rango I>'A-
ragona. acaba de ser transferido 
da ilna do Carmo, onde de há 
muito catava instalado, para a 
R. do Lavradio, 7t — t.o audar. 
Agradectunoh muito a comunica-
rão que nos enviou o Secretário 
dessa agremiação, sr. Artur de 
Barron «t fflwmos votos para que 
»•spe núcleo continue Rompre no 
BáQ tnagltiíÍQO fcfon de caridade 
e itçúort admiraveis baseadas no 
Evangelho de Cristo. 

Mais u m a dole 

o genial psiquiatra dr. prof 
oráculo «1 i|uei«ndo« Xavier de 
Oliveira, continua :» fáser hr 
uvii-ï rasgadas prop;««andas do 
ttspIrítíHmo. Ainda íigorà ò* jor-
nais rtoK t raz«»! íi noticia do que 

. o douto ttissirc da mcdicinn brn-
sílelta Miáfttfu â Liga do Higie-
ne Alonta) intou*« campanha 
tra h : - '•-•» ii Ita que, a seu 
ver, v a ir. ií,icausadora de ví-
timas quo d»o eetradá nos ina-
nioomjoa, Paz uindà revelações 
tíxtriOrclJníirias dizendo que ha 
niais tendas pfpíriias pelo terri-
tório lio Brasil do que igrejas e 
hospitais. (Que concorrência!» 

Ion« Ma rques Garc i a 

O Giêmio Efpirita de Franca, 
poloíj sOufi diretores, pi'omovcu, 
sextá-fõlrá ultima, dia Í2 deste 
Mês, na «Uft Kódc social, uma eo-
mejnoraçfto cm memória df .José 
Mftrypns GércÍH, fundador 'deste 
1 írnn! a da Casa de Saúde « Allan 
Riante.« ». 12 tle maio (• a data de 

noicimento dêsse nome que tan-
tos benefícios prestou nesta ci-
dade, onde por longos anoa es-
teve como espírita denodado. 
NeSua ocasião falaram diversos 
orídores sobre a personalidade 
de José Marques o. numa prece 
coúíovedora. os presentes pres-
taram ao Espírito do mestre 
Marqu.es Garcia sua homenagem 
fUnCLTH. 

Centros Esp i r i t a s 

c. E. DE LAVRAS - Lavras, 
Esi dc Minas Gerais — Foi elei-
ta o ompossada sua nova direto-
ria que ficou constituída dos 
seguintes confrades: Artur de 
Castro Teixeira, Cel. Pedro Sa-
les, Acir Melgaço, António Tei-
xeira da Silva, Leovigildo Búeno 
Filho, Dr. João Rezende Jr„ Os-
car Marins e Dr. Antonio Her-
meto C. d« Costa. 

Un i ão Etspirlfa de Iblrft 

Ficou composta sua nova dire-
toria doa seguintes confrades: 
Virgilio Pereira, Abadia Meados, 
Mario Saraiva, Ermida Prearo. 
Gtiliardo Franquini e Dante Be-
natl. 

P r o l a . M a r i a A p a r e c i d a 
Rebelo Novelino 

Dia 8 deste mês, foi a data de 
aniversário natalício dsptii nofcsu 
distintíssima confreira e talento-
sa colaboradora. A passagem de 
mais um ano de vida de da. Ma-
ria Aparecida represeuta para a 
família espirita francana motivo 
de muita nlegrin, visto que a 
ilustrada aniversariante ó uma 
das jn«Í8 destacadas espiritistas 
de nossa região, onde tem, pelo 
seus trabalhos e esforços inau-
ditos, conseguido demonstrar seu 
7.Ô10 pelos nosso« princípios e. 
»na dedicação pelos infortunados. 
Inda, agora a nossa co» freira «Ktã 
levando aos propósitos de reali-
dndo a fundação de uma Escola 
para os filhos de espíritas e de 
todos aqueleB que s» emancipa-
ram ilas exigências religiosas 
de nossos tempos. A «A jSova 
Ern», que .sempre teve na pessr.a 
ilustre da prora. Maria Rebelo 
Novelino, uma distinta colabora-
dora que a distingue muito,quer, 
nesta oportunidadé, enviar-lhe, 
a par com òs votos a Deus pela 
sua saúde física e espiritual, suas 
felicitações sincorss. 

D r . Inác io Fer re i ra 

Acha st entermo. acamado 
ha um mês, o nosso distinto 
confrade Dr. Inácio Ferreira, di-
retor do Sanatório Espírita, dc 
Uberaba. Fazemos vostos a Deus 
para o seu pronto restabeleci-
mento. 

E m Uberaba 

Ós nossos distintos confrades 
Srjr. Afrânio Azevedo c Exroa. 
Senhora D. Joaninha Azevedo 
passaram rude golpe por oca-
sião de terrível desastre de que 
foram vítimas cm Uberaba dois 
de sébs filhinhos '• que tonm 
internados no Sanatório S. José 
em estad » grave. Mercê de Deus, 
as creant^sdo casa» já se achim 
lóra de perigo, a caminho dc 
pronto restabelecimento. Urn 
dos primeiros gestos do confra-
de Afrânio foi retirar da cadeia 
o chaufer, que apanhou os seus 
filhinhos cm pífno passeio, íò-
r.t da rua. 

Foi notória a resignação do 
ç*sal, que provocou admiração 
geral. O Snr. Afrânio e senho-
ra receberam numerosas visitas 
e muitos telegramas e cartas de 
conforto, o oue prova o grsn-
de conceito dc que gosam an-
te todos Os nossos votos a Deus 
pelo pronto restabecimento dos 
lithinhos do Snr, Átrânio Aze-
vedo. 

A NOVA ERA 
A n o 1 7 . ° | ó r g ã o e s p i r i t i c o i I I I . 6 9 3 

C A I U DOJÇÉU 1.0 MAIO DE 1944 

Clínica Homeopata 
ftíM Campo« 3JÜ90, 7{)3 

CAMPINAS Fêné48 0 9 
HOBÀRIO dus C0N80I.TA6 
!> ll,.K) a da» M <« 1?r>l« !ik. 

JOSH1 RUSSO 

u «n!tow<4« é. I.a pigiu) 

cia. Consideramos tomo doa-
ção do céu tudo quanto nos 
agrada a alma, reanimando a 
nos momentos apreensivos e 
difíceis. Qualquer incidente 
lurtuito, cuja causa desconhe-
cemos. alimenta a fé dos 
crentes, louvando a Deus pe-
lo socorro enviado no ins-
fante psicológico. Reconhecem, 
assim, os beneficiados que a 
ajuda CAIU D O CÉU. 

Do céu descem as bênçãos, 
o conforto, a paz e a prospe-
ridade; o anseio de progredir 
irradia em todas as almas; o 
senso do dever, do trabalho, 
do aperfeiçoamento moral ca-
la em todas as cOnciências, 
como mandato supremo. A 
creatura que se julga prejudi-
cada nos seus mais ín-
fimos desejos clama entreste 
cida, crendo se lesada na par-
tilha dos bens do céq. 

• • • 

CAIU D O C É U ! Inconcien-
le nos integramos tia magni-
ficência da lei Divina, lei sá-
bia, justa e imutável que ema-
na do legislador Supremo. 
Por desconhecermos as causas 
de todos os acontecimentos 
que nos envolvem nesta vida, 
maldizemos os seus efeitos, 
quandn estes nos trazem so-
frimentos e deeepçBes. Pro-
pensos que somos a aceitar 
exclusivamente a parte bené-
fica como vinda do céu, re-
pelimos as condições depri-
mentes como oriundas da mes-
ma fonte. Se a lei é perfeita 
e sábia, o nosso estado in-
ferior, nas circunstâncias atuais, 
é também uma graça do céu, 
corolário da mesma lei. Os so-
frimentos rudes, a miséria re-
pelente, as chagas que caus-
ticam os corpos, toda a mo-
dalidade de tortura moral ou 
física, são remédios amargos 
que o céu distribue para cu-
rar todos enfermos, dosados 
segundo o progresso de ca-
da doença. Sofrendo para se 
depurar, abiifando o orgulho, 
distanciando-se das paixões 
grosseiras, relegando ao esque 
cimefito os instintos primitivo, 
nâo constituem tainbem gra-
ças caldas do céu? 

Quando compreendermos 
que de nós dependem as nos-
sas condições presentes ou 
futuras ; quando abrangermos 
na sua amplitude a lei de jus-
tiça, sentiremos em nossos 
corações o influxo das graças 
divinas, suavisando as nossas 
mtiguas nos escabrosos ca-
minhos da vida. 

Só então saberemos que o 
nosso estada atual, qualquer 
que ele seja, é uma bençio 
que CAIU D O CÈU. 

ina l l tu to Ma r i a - lu tz de 
F d r a 

F.stá com seus uovo* diretore«, 
dando-nn» também a notlotn (]<* 
ijuc já adquiriram terreno iiríi-
frio pnra sfr edfticruta ftua iwdr, 
«ssa npremtaçíto espTritu. SSo 
fiei!« dirigentes: Ortíle Derbj A. 
Dutra, Marcos Mtrtins dn Couto, 
A forno Pinto da Fumara, Ciltu-
pe ílrngn de Miranda a Krue«t!ua 
Milagres. 

(Continuação da l.a ptgina) 

2». PARTE 

O Teatro Eurípedes ofereceu á petizada sacramentam 
um f tiv ! cheio de surpresas, com interessantes números 
de mágicas, iniciando o espetáculo ás 13 horas. 

3». PARTE 

Inauguração da Eecola Noturna «Camille Flaminarion». 
Em palco, a Diretoria do Csnlro, o corpo docente, os snrs. 
Mariano Cunha e Ranulfo, êstes tlois últimos representantes 
do Centro Espirita de Snta. Maria. 

A's 20 horas em ponlo, interessante programa teatral, 
dedicado particularmente aos visitantes de Franca, Uberaba, 
Araxá e outras localidades, com a peça sentimental de Leopol-
do Machado, intitulada. 

O SONHO DE DENIZETE 

Personagens 

Mamãe (costureira pobre) Corina Novelino 

Denizele Olanete de Oiani e Wilson 

Guia Espiritual Ormí Rezende 

Uma voz que desce de mais alto X 

Uma dama Augusta Soares 

No iilttmo entre-alo desta peça ouviu-se pela vozdeOr-

Rezende, 

DEUS 

Poema de Eurípedes Barsanulfo 

2 

São Francisco de Assis (declamação) lonete Cunha 

3 

Ato variado, com os melhores números da véspera, in-

clusive o sainete: «Modista do pé pra mão». 

4-.-. -

Número de músicas por um grupo de alunos do prof. 
Cláudio, de Franca. Em seguida o Orfeão Euterpe, de Franca, 
cantou: 

Hino a Eurípedes 
Chuá, Chuá. 
Devaníio 
Canção Sertaneja 

5 

Encerramento pela snrta. Corina Novelino. 

(Nota) Reinou grande entusiasmo em todo o festejo, sendo 
a assistência calculada ern cerca 1200 pessoas. 

CASA DE SAUDE "ALLAN KARDEC" 
DONATIVOS PíECttBIDOS 

FRANCA: Clóvis Seles, 1000; Torquato Caleiro, 100,00. Por 
int. de Benedito Rodrigues Pinheiro, 88,70; Um Anônimo, 
20,00; Da. Leonor Moreira, 20.00; Guerino Zucolo - 1 steo 
de arroz em casca; Pedro Cortez. Oarcia, 9 cobertores. 
JABOTICABAl: Sebastião Vilor, 10,00; Antonio Ferreira Pinto. 
50,00, 

ALTINOPOLIS E BATATAIS: Por i«L de Raul de Faria, 51,00. 
FRANCA : Nazareth Saidman, etn roscas c deets. .")0,00. 
SACRAMENTO: Um Anônimo dessa cidade. 25000. 
RIBEIRÃO PRETO : José Pastore, 20,00 
MARÍLIA : Loja Maçónica dessa cidade. 30,00. 
IBIRACI : Por int. de Antonio Cintra Molina, 70.00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
JAÚ : Da. Catarina Maria de Jesús, 20.00. , 
SÃO PAUtiO : Oaslão Rebelo e Silva, 205,00; Filommo Rizzo, 
100,00. 
TUPAN: Angariado por Luiz Fontana. 150 00 
RIBEIRÃO PRETO: Angariado por Francisco Massaro, 100,00. 
ALVARES MACHADO : Por int. José Marinho de Oliveira, 
50.00. 
FRANCA : Um Anônimo, 20.00. 
ANDIRÁ.: Da. Ilda Ramos Rezende. 10.00. 
TAMBAÚ : Uma visitante dessa cidade, 5,00. 

A Casa de Saúde «Allan Kurdec», pelo seu Provedor, sr. 
JOSÉ RUSSO, agradece a todos rogando á Divina Providên-
cia lhes dê a devida recompima por esse auxilia em pról 
dos sofredores. . 

Unido Esp i r i t a d r Piraci-
caba« — E . S. P a u l o 

Rio feu« mvar mentores part 

«ele ano os seguiutes confradea: 

Pr. Vatter Rsdaxoé* Açorei, Tte. 
Jomaz Nujict da Silva, João Ma-
feis .Jr., Antifllio Coelho Barbosa, 
Joio Antonio do Prado. R»ní 
Heriing. prof. Joee de Campos 
Camargo «Artur Cerqueira Leite. 


